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B O L E T I N  Q U I N C E N A L  D O S  E S C R I T O R E S  G A L E G O S  A N T I F E I X I S T A S

¡Atodos vos, irmáns emigrados!
O q u e  n a ceu  n a  n osa  té rra , e 

con firm ou  n a cen cia  co n  en ten d i- 
mento, lem b ra ra se  de G a liza  p r i-  
meiro p a ra  am ala  •— • sen  qu e n in - 
gunha so m b ra  a m in g ó e  a  tra sp a - 
renza d ’ ese  a m or, v e n d o  co m o  
percorren o  re co rd ó  o s  tem p os  
lim pos e n  qu e fo i  n en o  — , e  lem ­
brarase tam én  p a ra  rem oza r  u n h a  
prom esa q u e  to d o  g a le g o  b en  n as- 
cido, ch e g a d o  a  te r  u so  d e  razón  
baril, t iv o  qu e  se fa g u e r  : a  de 
fraternizar con  to d o s  o s  qu e  qu e- 
ren u n h a  G a liza  p ró sp e ra  e  lan - 
zal, o u , d ito  d e  o u tro  x e ito , unha 
Galiza ce ib e  d e  la m p a n tís .

O s v e llo s  to rce d o re s  d e  d estin o  
galego, o s  qu e  con  m an eira s  v ile - 
gas e  cara  d e  lis to s  a cob e ix a b a n  
uii bá rb aro  se n tir  e  u n  e rm o  ca ­
letre, son  o s  qu e  a g o ra  o rn ea n  e 
dan cou ces  e fu n d a n  en  d isg ra c ia  
osen  v e rg o ñ e n to  d o m in io .

A o  q u e  teñ a  boa  m em oria  n on  
será m ester  e sp r ica r lle  con  m oito  
detalle o  q u e  o x e  p a sa  na n osa  
térra e  p o rq u é  p asa . A b o n d a  lem - 
brarse con  a m o r ... e  con  en ten d i- 
niento.

H ai q u en  co id a  esta r  d esp ertó  
porque é  l is to  p a ra  o  seu  n e g o c io . 
Pero d e ix a  q u e  se  lie  d u rm a  tod o  
o resto d o  e sp r ito  o u  fa i  can to  
pode p o r  n on  d e s p e r ta lo ...

G alegos to d o s  d ’ A m é r ic a  :
Si qu ered es  d e  tod o  co ra zó n , s i 

non vos  to reen  a  v o n ta d e  m ezq u i­
nos in tereses , e  s i esta d es  d esp er­
óos, p od ed es  a x u d a r  a  se  re d im i- 
ren do te r r o r  fe ix is ta  a  os  n osos  
trniáns d e  G a liza .

Pens&de q u e  son  m o itos  m ille i- 
ros de g a le g o s  lá n za les  e  v a len - 
tes os q u e  a rr is ca n  a  su a  v id a  
buscando n o s  fr o n te s  d e  g u e rra  
da H españa  san  e  lea l o  ca m in o  
para ch eg a ren  a  G a liza  e  re d im i- 

P ensade q u e  a eses g a le g o s , 
•Qne hon oran  á n osa  té rra , n in - 

os o b r ig a , n in  fo ro n  m ester 
arengas n in  p ro c la m a s  p a ra  leva ­
dos a lo ita r. A  su a  sa n g u e  derrá - 

x en erosa m en te . O  seu  c o ­
razón é fo r te  e  s ila n d e iro . N o n  
bu,iscan g r o r ia . S o n  leva d os  p o l-o  
amor. P en sa d e  n ’ e le s  e  d esp o is  
•ontemplade a  x e n te  fr ív o la  qu e  
.ende; -

in ic u o s .. .  T e n d e s  qu e  d en u n cia r  
esa  p la g a , e is ix ir  a in terv en ción  
da  d ip lo m a c ia  d e  to d o l-o s  g o b e r - 
n o s . S a b ed e  qu e en  G a liza  m o it í-  
s im a  x e n te  p e rse g u id a  e  fu sila d a  
é x e n te  p ro b e , q u e  n on  f ix o  m ais 
q u e  p e n sa r  p o l-a  su a  con ta  e  dar
0 v o to  a os  q u e  lie  m erecía n  co n ­
fia n z a ... N o n  so n  d os  qu e  se  p o ­
den  r e fu x ia r  en  co n su la d o s  o u  to ­
p a r  in flu e n za s  o u  recu rso s  para  
se e v a d iren  ca n d o  o  ca p r ich o  te r ­
ro r is ta  an da  x a  ao  seu  red or .
1 H a i  q u e  clam ar p o r  tod os  e les  
en  x u n t o !  N o n  ca d a  u n  p o l-o s  
seu s. ¡ T o d o s  p o r  t o d o s !

H a i  m o it ís im o s  g a le g o s  va len - 
te s  e  x e n e ro so s  en  A m é r ic a . M o i­
t ís im o s  qu e  sab en  a verd a d e  e  fan  
ca n to  p o d e n  p o r  d e fen d e la . ¡ P e ro  
é  m ester  q u e  esa  v a len tía  se  con - 
ta x ie  a to d o s  e  qu e  a a cc ió n  sexa  
co le c t iv a  e  ben  s o n a d a !

Ivem brarse  de G a liz a , estar d es­
p e r tó .. .  O  q u e  n o n  se le m b ra  o x e  
é  p o rq u e  n on  qu er. O  q u e  n o n  des- 
p erta  é c o m o  aq u el qu e  n on  qu er 
o u v ir  q u e  p etan  á su a  p o rta  p e - 
d ín d o lle  p ou sa d a  n u n h a  esp a n to ­
sa  n o ite . O  qu e se fa i  o  d esen ten ­
d id o  é  p o rq u e  está  se ro d io  o u  x a  
ta l v e z  co m e sto  d e  d ich o co s .

F a la m p s  a g o ra  a o  m a is  ín tim o  
d e  cada  u n  e  d e c ím o s lle  : b u sca  o 
s ile n zo , in te rró g a te , esq u en ce  o  
b a ru llo  da  v a n id a d e  e  d os  p eq u e ­
ñ a -c o m p r o m is o s ,  e s co ita  n a  tua 
lem b ra n za  as v o ce s  lim p a s  e  an - 
te rg a s  d e  G a liza  ; e sco ita  tam én  
sa la ios  q u e  n o n  teñ en  f in  ; re co r - 
da  a q u e l o lla r  to r to  o u  firen te  
—  ca n d o  n on  e r a  ch e o  de m a li­
c iosa  co b a rd ía  —  d os  q u e  antes 
m ed ra b a n  e n lia n d o  a  x u s t iz a  e 
a g o ra  im p ó fíen se  coa s  arm as dos 
tre id o re s .

H a i m o ito s  m o r io s  in se p u lto s  
p o l-o  m o n te  sen  c r u c e s .. .  A g o r a  
s í q u e  é  san to  —  ca m p o sa n to  —  
o  c a m p ó  da  n osa  térra .

E s co ita  e , s i a ín d a  h a i san ida - 
d e  n o  te u  co ra zó n , lem b ra rá s . 
P a sa rá  p o l-o  teu  r e c o r d ó  a  cara  
sem p re  lo c in te , in x e l e  fo n d a  de 
G a liza . O u v irá s  a g o ra  o  seu  tre ­
m en d o  s ilen zo . E  n o  a n ce io  d e  to r-

'.^^^itsade tam én  n a  h on ra  de 
ent pu-dera ser  p osta  en

,^^‘̂ ito. Q u e n  co ñ e ce  a  verd ad e  
^be m oi b en  qu e

P r e s i d í n i  'Inipr'■ as».

_--------- n on  ha i térra
ais libera l q u e  a  n osa , sabe  m oi 

^  que a lí lo ito u se  sen  a rm as, 
se fix e ro n  in fin d o s  s a g r if iz o s  

que ao  fin  n o  han  d e  ser  es- 
tor‘ ^  T~ con ter  a  fá c il v ic -  

ja d ’ u n  e x é r c ito  p o d re  d e  re - 
ser F ^ ro  esa  v erd a d e  p od e

.^slocida s i o s  g a le g o s  da 
n on  se  m a n ifesta n  con  

s im u ltá n eo  con tra  os  
p  ®°res da  n osa  térra .

fa g u e r  lo n x e  o  qu e  non  
fa g u e r  d en d e  e iq u í. 

vjyjj in flu ir  n os  p a íses  en  que 
c o i t o s  d ’ eles ben  en g a - 

üife f^^ro ten d es  q u e  v o s  raa-
láutir ^^aram ente a lén  d o  A t -
des a a A m é r ic a . E sta -
son socied ad e  no

?  u n h a  v e rg o n za  que 
ibas V Utiles p o id a  esta r  a lg u - 

en m ascarad o  p o l-a  co - 
de c a tr o .. .

q̂ ie e v ita r  en  m o ita  p arte
San en  G a liza  os  asesin atos

■'̂ ĉles ao r e d o r , co n su lta d e  a  v8sa  T '
Aípceucia se m p re  o  te u  so n o , qu e  esa

■ fo i  s e m p re  a sau dad e q u e  ch e  t iv o  
d e  p é  b a ix o  to d o l-o s  a g o b io s .

P e ro  n o n  p o d e rá s  v o lta r  a lá  sen 
sa n id a d e  ín te g ra  n a  i-a lm a . N o n  
p o d erá s  v o lta r  s i n o n  o u v is te  n es- 
ta  h o ra , e  r e co llid o  co m o  u n  eco  
ñas fu m a s  d o  re co r d ó , aq u el tre ­
m e n d o  s ile n zo  q u e  ch e  in te rro g a , 
e si non  fix e s te  a lg ú n  lib re  sa- 
g r if iz o  q u e  che  p e rm ita  ch eg a r  
a lá  co a  fr o n te  q u izá is  m a is  ve lla , 
p e r o  e rg u e ita  e  n ob re . N o n  p o d e ­
rá s , s i non  sou b este  le m b ra r  á 
n osa  térra  c o m o  é  d e b id o  n esta  
h ora  e  p o ñ e r  to d o  o  e s p r ito  en  
v ix i l ia .  N o n , n on  p o d e rá s , s i te 
fix e s te  o  d e se n te n d id o ...

E  s i v o lta se s , G a liz a , tu a  n a i, 
n on  saberá  qu en  e re s , e  os  nosos 
ceos  n o n  ce le b ra rá n  o  te u  re torn o  
d e c in d o  c o  seu  in fin d o  o lla r  o  teu  
n o m e  d e  sem p re .

P e ro  s i escoltas... D ’ aq u ela , o  
d ía  d o  teu  re to r n o , sen tirás  qu e  
a lg u én  d i —  q u izá is  a b r isa  a  x o - 
g a r  n o  a rb res  —  : Velahí ven ... 
E  aquel mesmo que saíu un dia...

D ieste

R O M A N C E  D E  L O I T A
A o s  l o i t a d o r e s  g a l e g o s  por R. Cabanillas

O sangue de Galicia 
irorecéu n=unha rosa.
Esa fror é a milicia 
que n^esta nova aurora 
abreuse o sol e d orballo 
tinguida de luz roxa.
Seus fillos son os rexos 
lexionarios de outrora. 
Son 0 8  bos lexionarios 
que loitaron con gloria, 
no cume do Medulio 
da forte térra nosa, 
contra as lexións de ferro 
da avasallante liorna. 
Como no tempo antergo 
tamén temos agora 
diante de nos os fillos

da sanguiñenta loba.
Mais nos varudos peitos 
arde a invencibre forza 
que forxóu as bruantes 
vegadas trunfadoras.
1 A Libertade nunca 
perdéu ningunha loita! 
Oxe, como denantes, 
o cálamo da Historia 
nxistrará ñas suas 
ourilocentes follas 
os alteirosos feitos, 
as fazañas heroicas 
que as vosas mans de ferro, 
do traballo callosas, 
están labrando a pico 
ñas térras hespañolas.

1 M ilicianos! ¡ Vai=n=eIo, 
debátese na loita, 
o camiño grorioso 
da Humanidade nova, 
a fartura e ledicia 
de searas e chouzas, 
o prestíxio da raza, 
e, mais qne todo, a honra 
da Galicia que un día 
nos arrolóu m im osa!
{Milicianos galegos 
xa cubertos de groria! 
{A  Libertade nunca 
perdéu ningunha lo ita !
¡M ilicianos ga legos...!
] Adiante a Terra n osa!

d a  g a l i z a  M A R T I R por Castelao
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Non enterran cadavres : enterran semente
Ayuntamiento de Madrid
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« M i r a d ó r » ,  o m a is  esg re-  
v io  x o m a l  d e  lite r a tu r a , a rte  
e p o lí t ic a , q u e  v e  a  lu z  o x e  
e n  d ía  e n  B a r c e lo n a , la m a l  
e x p o ñ e n te  do e s p r ito  e da  
ja la  ca ta lá n s, p u b r ic a  n o  s e u  
d er ra d e ir o  n ú m e r o  u n  traba-  
lio  x u s t í s im o  s o b r e  G a liz a  
q u e  co id a m o s  n o s o  d e b e r  
tr a d u c ir  á n o sa  lín g o a  e 
b r ín d a lo  a os le c to r e s  d e ste  
b o le t ín  :

A  TRAXEDIA DE GALIZA

Galiza, que foi sempre a rexión mais infortunada da Hespaña, é agora a zona onde a traxedia aca- rrexada pol-o feixismo adequire 
mais bulto.C’unha industria en periodo embrionario, Galiza vivía e man- tíñase da sua agricultura, do gan­do, da pesca e, moi principalmen­te, do diñeiro que, a cadansúa fa­milia, mandaban os milleiros de galegos obrigados a cruzaren o Atlántico en precura d’un salario que lies negaba a patria de na­
cencia.Interdita pol-os gobernos ame- ricans o exilio do diñeiro, privou- se as mais das familias galegas d’unba das suas fontes de ingreso mais poderosas, eficaron d’aquela limitados os seus benefizos ao ren- dimento das térras, do gando e 
do mar.Grande foi, sen volta, o que­branto que fixo a determinación dos estados americans á economía galega. Noustante foi peor aínda0 perxuizo que He causou o poder central coa sua ausurda política arancelaria de privilexio para ou- tras rexións, co seu réxime de continxentes e, en fin, coa apro­bación do tan discutido trato co Uruguay. A política arancelaria fireu de morte á nacente industria galega ; o réxime de continxentes desvalorou en grande escala os productos do agro e, mais que nada, a pesca ; e a aprobación d’a- quel tratado dou o golpe de gracia1 economía galega ao deprecial-a 
sua gándería.

Sen auxilio d’América, sen va­lor os productos agrícolas, a baixo prezo o peixe e o gando, víronse os labradores e mariñeiros gale­gos, que son os mais dos habitan­tes d’aquela térra, cinguidos de mans baixo o capricho dos caci­ques. Caciques que, sempre aler­tados, aproveitaron a ocasión que se lies ofrecía coa inconcebible po­lítica do bienio negro para tra­ficar usureiramente coa probeza e, de camiño, esplotala política­
mente.Esta e non outra era a verda- deira situación de Galiza ao s’ini- ciar o ano de 1936. Sobre este pa­norama económico e político na­cen o Frente Popular.Nestas circunstanzas era difícil a actuación do Frente Popular e moi poneos creían no seu trunfo. Noustante, os que coñecían aos labradores, mariñeiros, pequeños industriales e xente moza de Ga­liza, fiaban cegamente na victoria electoral das ezquerdas, sabendo que, ademáis de anticaciquistas, eran todos eles de ezquerda por temperamento, rebeldes por na- 
tureza.O 16 de febreiro púxose a pro­ba o republicanismo de Galiza, e neste día inesquencible foi cando se pudo ollar o xurdio espectáculo que ofrecían mariñeiros, labrado­res, obreiros, pequeños comer­ciantes e mocedade, unidos baixo a bandeira do Frente Popular ; enfrontábanse contra os caciques e autoridades ao servizo destes, e derrotábanos ñas fumas electora­les para dar o trunfo á maioría dos candidatos de ezquerda. D ’a- quela ficou ben proclamado dian­te da Hespaña e de todo o mundo que Galiza era, avan de todo e por enriba de todo, repubricana.E velahí: a rexión que en de-

sortidas batallas electorales pro- clamou o seu ezquerdismo no mes de febreiro de 1935, confirman- do-o despois ñas eleccións de com­promisarios en abril, e poñendo a rública final no mes de xunio co motivo do plebiscito galego, vense a topar agora en poder do feixismo...¿ Deixara Galiza de ser ideoló- xicamente repubricana? Non. Os galegos son arestora mais repu- bricans que antes, mais antifei- xistas que endexamais.As ezquerdas galegas foron sor­presas o 19 de xulio pol-a traizón de dez mil homes armados e per- feitamente organizados — total composto pol-as forzas de infan­tería, artillería, mariña, seguri- dade e guarda civil — que se lan­zaron contra un pobo disperso e sen armas. Pobo que, aínda sen tempo de se armar axeitadamente, non hesitou en faguer cara aos exércitos desleales, sen outras ar­mas que as poucas pistolas e esco­petas xuntadas a toda presa pol-os seus dirixentes, e que loitou dei- ca ser derrotado pol-a superiori- dade das armas freidoras.As ezquerdas galegas fixeron d’aquela pol-a Repúbrica a soia cousa que neses días podían fa­guer : loitar contra un exército disciplinado e perfeitamente do­tado, até seren desfeitas pol-a for- za. A Hestoria, no seu dia, fará xustiza aos que foron valentes e heroicos defensores da Coruña, Pontevedra, Ourens, Ferrol; das vilas de Noya, Túy, Lavadores... Seguiron despois, e siguen aínda oxe, faguendo a favor da nosa causa o mais que poden na sua situación ; fixerpn levantes contra os invasores, como os que falla­ron na Coruña, O Ferrol, Vigo e Pontevedra ; inquedan a retaguar­

da enemiga fomentando e prote- xendo as patrullas armadas das montañas ; seis mil galegos loi- tan ao lado dos «gudaris» bascos, uns catro mil ñas filas dos minei- ros asturianos, moitos milleiros nos exércitos leales de Madrí, Aragón, o Sur, e nos baixeles de guerra e de abastecimento. E to- dol-os días pásanse as nosas filas, cando poden, todol-os galegos que o feixismo pol-o terror obriga a se alistar ñas suas.Si Galiza era repubricana o 19 de xulio de 1936, eo agora en plea opresión feixista, : • jito mais aín­da ; somente pol-o terror pode un polx) que ten d'abondo demostra­do o seu odio ao cacique, velo ago­ra convertido en dono e señor da sua sorte. Somente pol-o salvaxis- mo que impera sobre aquela térra vense os galegos obrigados a con­sentir que o froito do seu traballo se lies apañe para contribuir ao sostimento d’unha guerra que só lies da loito e dór.Galiza odia e repudia o feixis­mo. Agora mais que nunca, pois ali coñéceno e teñen que sopórtalo. A fértil térra galega foi sementa­da no transcurso da guerra con miles de cadáveres, xente de iz- querda que a barbarie feixista in- conscentemente convirteu en viva xérmola revolucionaria.

O camaleón 
feixista

*

i Probe Galiza! O fascio, pón- doté en mans de quen non che coñece, nin che sinte, nin che es­tima, querte envilecer ; privouche de brazos útiles, deixouche na mi­seria e convirteu os teus dóces e belidos ríos en enxurradas de sangue.As ezquerdas galegas, derrota­das, pero non vencidas, cun pulo que a mesma barbarie feixis^ fai medrar, trunfarán ao remate de­finitivamente, e co seu trunfo Ga­liza será libre e próspera.

{ S ig u e  a  lis ta  d o s  fu s i la ­
d o s . V é x a n s e  n ú m e r o s  a n te ­

r io r e s  d e  N o v a  G a l i z a . )
¡Loito na nosa terrra! C lau d io  M agdalena. 

V íc to r  M oldes.

V ecin os d e  B u e n :

O b r e i r o s  d a  C N T

T ú y

G um ersin d o A lv a rez. 
Costas,

V illa g a r c ía

Joaquín de la  T orre y  herm ano. 
M anuel P iñeiro.

S a n tia g o

M an uel Fandiño. 
M arcial V illam o r.

C o r u ñ a

Jacinto M éndez E sporrín , ferro­
viario .

N orberto V illam o r y  s u  esposa. 
R a fa e l L am as, oficios varios,
José N a y a , oficios varios.
M anuel V ázq u ez S am payo, oficios 

varios.
G enaro P azos, tran viario ,
E la d io  M uiños, tran viario .
José C hedas, peón.
José P reñas, peón.
M anuel M osquera, m etalú rxico . 
F ran cisco  R osales, m etalú rxico . 
F ed erico  B ran dariz, carpintero. 
Souto, pintor.
José Boedo, canteiro.
M anuel M eiraso, lateiro,
José A re s , barbeiro.
M anuel R añ a, panadeiro. 
M arcelin o A n g u lo , cam areiro. 
Jav ier Pose, cam areiro.
José de la  Ig le sia , te legrafista . 
José E sm oris.
C esáreo «del Tercio».
L u is  H u ic i, xastre .
C ariño.
José «M atalagata»,
J. G arcía  G aldo.
Jesús A b u g u e , dependente de co­

m ercio.
Jesús P a tric io  Zato.
José L ó p ez L ópez.
José V ara.
M anuel V ara .
A n to n io  N a y a  López.
José E scu riz.

O U T R O S  F U S IL A M E N T O S M anuel G arcía  C astiñeira.

D e c e m b r e  d o  1 9 3 6
D om in go Lótpez A cea. 
A n to n io  V arela  S a n x u rx o .

L u g o  

(D ía i)

R icardo L ó p ez A cea. 
A n to n io  B arbeito  E spiñeira. 
M áxim o  L ó p ez A cea.
R am ón L ó p ez A cea.

B ernardino N úñ ez R o d rígu ez, ve-
ciño de V iveiro . T ú y

P o n te v e d r a (0  m esm o día)

(D ía 2) Juliano D ie z  A lv a rez.

M anuel Puente Ig lesias. 
E duardo M uiños Búa. 
Joaquín  F ern án dez Barcia. 
M anuel D ios Costado.
José G abriel Cespón. 
M anuel V ázq u ez C ruz.
José Crespo Cons.

(D ía 7)

A delardo B árreiro Sueiro. 
C am ilo  Carrero Lorenzo. 
M anuel V icen te  Pórtela. 
F ran cisco  L lo re t G ándara. 
A n ton io  R o d rígu ez R o d ríguez. 
F ran cisco  F an d iñ o  Piñeiro. 
V en an cio  C ib eira  R od ríguez. 
M anuel G onzález Besada.

0  F e r r o l
A d o lfo  V e g a  O live ira , oficial de

Correos de S a n xeu xo . (D ía 31)

(D ía 31) A n to n io  Mirás_ V arela. 
A n to n io  Rom ero Souto.

A lb in o  A graso .
S a n tia go  Ram os.
Jesús Bernárdez Carrera, m aestro

E duardo R o d rígu ez R o d ríguez. 
F ran cisco  F ern án dez López.

nacional. V ig o , T ú y ,  e tc .

S a n tia g o (0  m esm o día)

(D ía 3) J avier E sté v e z  V ian a.

F em an d o  D om ín guez Caam año. F ran cisco  R o d ríguez. 
M anuel D om ínguez.

O u r e n s M anuel G onzález Rom ero.

(D ía 9)
0  17 d ’a b r il deste ano

M anuel M oledo D om ínguez.

(D ía 31) V ig o

R am ón G onzález C alviñ o. R afael L areo  M allo.
• R o gelio  A rjon ez.

C o r u ñ a M oisés Pereira.
R icardo Solía  L em u s, veciñ o  de

(D ía 9) Puenteáreas.

N orberto R ecam án. 
José L a g o  Fernández. 
T eófilo  M ejuto L eis.

P o n te v e d r a  

V eciños d e  Pontevedra :
Perfecto T ran sm onte Costa.
Jesús C houza F igu eiras. 
F lo ren tin o  Canosa ‘ B árreiro.

A lb in o  Sánchez Leiro. 
C onstantin o G óm ez R odríguez.

José G óm ez de la C ueva. 
M anuel C h ap ela  Couso. 
M anuel G rañ a Posén._ 
A v e lin o  C h ap ela  Soliño.

N arciso  Su árez Lojo. 
José B esada N ieto.

S a n tia g o

M anuel H erm o V id a l, vecino de la  
P uebla  d el C aram iñal.

L u g o

E va risto  Pereira R ubio. 
E lo y  P rieto  Fernández.

O u r en s

José Salgado.
F ernando G on zález C id . 
D aniel F erreira  N ogueira.

O F e r r o l

F u lg en cio  A y a la  V icto ria , com an­
dante de carabineros.

E steb an  G óm ez Santos, sargen to  de 
carabineros.

Julián  M eilán  C astro, sargen to  de 
carabineros.

José G a lá n  G óm ez, carabinero.
T om ás M ato Polo, carabinero.
Isid ro  Sánchez G arrido, carabinero.
D am ián M artínez B arja , carabinero.
Jesús A re jo  G arcía, carabinero.
M anuel V entosinos Pereira, carabi­

nero.
M ig u el Pena A res.
C elestin o  R o d rígu ez G aldo.

V eciñ os de S a n ta  M arta  de O rti 
g u e ira  :

Jesús C astañ o  Galdo.
Jesús V erd eal M aceda.
G erm án Cerbo M aceda.
Jesús M aría F ern án dez Fernández 
José V entosinos Pereira.

No derradeiro número deste bo letín pubrícase un breve artigo en col da natureza do feixismo, siña- lando a sua demagóxica doblez, as encubertas intencións que ani­man aos seus «protectores», o vi- raxe que fai, paulatino e solerte, desde as premeiras vaguedades — en que se mixturan c’unha sos- peitosa mística nazonalista auda- ciosas promesas de xustiza social aos traballadores — até o final franqueamento da sua dinámica, que se traduz en leis e iñormas decididamente esclavexantes, re­accionarias e, de pés a cabeza, an­tipatrióticas. O negro disfrázase fie branco. O feixismo píntase de patriotismo.
O feixismo hespañol non haben- do tido, como os precursores, pre- . goeiros e políticos con habelencia í comprida para engañaren ao pobo e se engañaren a sí mesmos, es- comenza pol-o remate — decía­mos —, exhibindo de premeiras a mais oprobiosa fasquía reaccio­

naria.
Mais esto non quer dicir que, cando menos en certas manifesta- cións «literarias», non se curen algúns facciosos hespañoles — ou serves d’eles — de sementar a confusión según o mesmo arte dos seus devanceiros de fora. Neste servizo encádranse certas pandi­llas de xente «leída», mimética sempre, sin fonda iniciativa nin craridá de esprito.
Hai, neses grupos, o que padez crises nerviosas, que él coida en­tusiásticas ; o que se move por pequeñas vanidades e agachados intereses ; o palurdo pedante, que non sabe o que di ; o que xa debía a pouca sona do seu nome á su;i revesgada ou simple «cursiler i inxénita»— e destas podeiíamos, por mala sorte, citar casos aeito en Galiza... Pero todal-as varian­tes redúcense a dous tipos : nn, o demagogo inconscente — qne iñorando a realidade ou coidando quizáis influir no curso d’ela coa sua leria impotente, sirve a Quei- po, Franco e March —, e outro, o que de sobra sabe onde está o chan e a quén sirve...
Deixando a unha banda mati­ces literarios — ou morbosos - e atóndenos á dinámica xéral dos feitos, queremos agora somentc confirmar o dito sobre a fraudo renta literatura socializante d< feixismo, con algunha cita doí epígonos hespañoles. («¡Espaú*; les, nada más 1», din eles raiboás* mente. Mais, non ten volta, nfl corno levan alemán e outro itaha» no. Nada, en troques, do mellot esprito da Italia e da Alemana-'
V e le iq u í  a s  c it a s .  P od erían sc 

m u lt i p l ic a r  d e ic a  e n c h e re n  ud 
g r a n  v o lu m e , p e ro  c o n  d u a s  
t r e s  m o s tr a s  a b o n d a .

D’un a r t ig o  t id u a d o  «Señoritos 

y  je fe s»  :

«No hay pobres ni ricos, siô  soldados y jefes. Y jefes ser todos los que tengan aptitud» para ello. Los cargos se merec^ y se ganan y el antiguo señofit que todo lo debía a la cuna»  ̂nepotismo y al favor, poco ti^ que hacer en las filas nacional  ̂
como no disponga de armas ® lícitas para abrirse paso.» no que se refire ao exércj jVexámolo agora xeneralizado-/
«Han muerto para siempre el rásito y el señorito de que se ® trió durante tantos siglos nues picaresca. En España amanece

N.

E, de M: cobizí
—  ( i i :que r cha p españ dos, s no es olvidé otros ; (¡Ah, unha chíos, deste so quf lies pe pañol no •- te c..n
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leste bo rtigo el­lo, siña- doblez, que ani- s», o vi- solerte, dades — iba sos­ia auda- 
iQ. social o final inámica, iñormas ites, re- )eza, an- isfrázase ntase de
n baben- res, pre- ibelencia . ao pobo mos, es- — decía- remeiras reaccio-
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auténtica y cristiana justicia so­cial.»
D’outro artigo tiduado «Místi­ca revolucionaria» ( e d’outro au­tor):' ^
«Puede afirmarse que los mo­vimientos antimarxistas no ban sintetizado su mística revolucio­naria en puntos doctrinales que señalan la propia convicción sobre los fines del Estado y la misión histórica de la patria, sino en el ideal supremo del puesto del hom­bre en el cosmos y en la j u s t i c i a  

s o c ia l q u e ,  c u r a n d o  la s  l l a g a s  d e  
s ig lo s  e n t e r o s  d e  c a p i t a l i s m o ,  rea­lice el impulso humanitario de ca­minar hacia el pueblo.»

E S P E L L O  D E  
D I C T A D O R E S

Por R. D.

E, en fin, veleiquí unbas verbas de Millán Astray, para quen teña cob̂ za de divertimentos : «Sabed — üiríxese as mulleres roxas — que nuestro glorioso ejército lu­cha por la justicia social. Mujer española : justicia social para to­dos, sin odios de clases, porque ya no existen clases. Y esto no lo olvidéis, no. es nuevo para nos­otros ; e s  lo  q u e  h i c i m o s  s i e m p r e .»  (¡Ah, xa che entendo!...) Sigue unha ristra de agarimos, recbou- chíos, e disloques moi do xeito deste bonifate. Este é mais rapo­so que os outros. Mais a todos se lies pode dicir o dito do conto bes- pañol — non alemán nin italia­no — : «Quien no te conozca que te c-,mpre.»
. Agora — según o que se saca de certas notizas aínda vagas — paréz que os que non queren mer­car en firme a estes paroleiros, tan útiles pol-o seu confusionis­mo, son os mesmos carcas. Xa es- comenzaron a rosmar e a recearen de certaj^afraseoloxía»... Non te­ñen calma para agardar o remate on coidan que non lies fan falla para. nada semellantes pregóns. *¡Palo y  basta!» I é que os car­cas do país — xa o temos dito algunba vez — son os mais bru­tos do mundo.

.Os que en se tratando de fei- xisrso non paran a atención mais que na sua pelica literaria — ou US que, sin coñecer esa pelica, su­ponen que non engaña a ninguén, o qn< se impón somente pol-a for- 2a - -  están, uns e outros, fora da 
rcalidade intenzonal e táctica en que se d<̂ ;-!envolve a «polític? » fei- xista, e poden calquera día caer ^  seu cepo. Non é fácil semellan- ^ caída para unha vontade san ; ^^0 hai espritos indecisos, con­denados a xogaren ás catro esqui­fas eos seus mal fundados e im- Pfecisos convencimentos, que nun fj âxe súpito — ou despois d’un 
a ° T“ tópanse «convertidos» o^feixismo e, si son literatos, ponen so seu servizo verbas estre- 

ecidâ  murmurios agoirentos e '̂ osgaó 's intríngulis, (Lendo al- ms Domes galegos ao pé d’esa eratura de botica, mais aínda e anceic de chorar de vergonza, que rabia, sentimos na man  ̂ úa o pulo de dar a certos 20S así alcoholizados un par de ^^das salvadoras.
non hai tempo. Xa se­

cada ®̂us laba-
' ' uiusions, que aquí falamos ô̂ t- v'stán apodrecendo, non ciâ  ûe xa sou podres de nacen- oses que lies dé a labazada . P^- E volvendo aos outros,

chñA tido sempre aga-.Un punto de podremia?... p vírase a palabra candouos poetas — verda- poetas — que xa van alá 0‘' por lealtá d’esprito...

Os movimentos reaccionarios e dictatoriales deste século, si se descontan as diferenzas de énfa­sis e acento, aseméllanse en todol- os países e pódense trocar uns pol-os outros como se troca o di- ñeiro. Mais cada dictador, coa sua grea adicta, pon sempre un teimoso empeño en amostrar como producto do país o seu programa.Premeiro recolle as arelas po­pulares, que son as mesmas alí onde a inxustiza e a fame domi­nan.
Despois di que a democracia veu d’afora e que alí non se acli­mata,
E derradeiraraente promete prosperidade e xustiza para todos c’un sistema indíxena, acomoda­do a raza e ao clima do país. Ese sistema é a sua dictadura, e todos os que pretenden discutila, son alleeiros, extranxeirizantes, antipatriotas...Todo o que un borne xusto pode dicir contra a falsa demo­cracia, dio él tamén... e colle deseguida — si pode — as rendas e a fusta para «salvar ao país».Co-as rendas manéxase moi mal. j Sempre I Pero non deixa de mallar co-a fusta. ; Arriba Por­tugal ! E malla canto pode ñas costas do pobo portugués.A esta inxustiza — ou a este monopolio da inxustiza, que é o que mais «prospera» baixo o seu dominio — engádese a fame... A fame faise realmente nacional.¿ Remedios ? Mais policía, mais propaganda, mais incensó ao dic­tador... O ouro vaise en botica, e, según se esgota, hai que ilo sa­cando de todol-os petos e de todal- as arcas para «salvar ao país», para remedios : policía, tundas, asesiñatos, espionaxe, adulacións, propaganda, incensó ao dictador...Pero o dictador — e a sua grea servil — arrichan a crista, estri- can o pescozo, esponxan as pen- uas, e lanzan ao vento o seu qui­quiriquí por enriba dos mortos, da pioUeira, da patria humilla­da : i Viva Portugal IE fan libros e discursos nos que esprican porqué no son demócra­tas, e porqué son, en troques, «tan portugueses»,Non cabe a xente enferma ou miserenta nos bespitales, nos asi­los. Chegan todol-os días. Mais, mais... Tantos que xa non hai xeito de acobeixalos. Tan macios, rotos e mirrados que non se po­den rechazar.Uns van enfermos de probeza. Outros — cada día mais — de tisis, É unha macabra procesión.E entón os directores dos hes- pitales, dos asilos, lémbranse do dictador, do «salvador do país».E van alá... «Señor, o país apo­drece, morre de fame e de mala- tías. Os que tardan en morrer veñen a nos... Lémbrese d’aque- les portugueses, d’aquela raza forte do tempo de don Alfonso Henriques, do tempo dos nosos héroes... Lémbrese das mulleres tan louzanas... Señor, si quixera poñer atención».O dictador escoita, estreméce­se un pouco, e fai un chamamen- to á caridade, para que a xente que aínda ten algo con que se valer, acuda eos seus donativos, porque os fondos do presuposto son escasos.,, e fan falla para remedios... : policía, gaiolas, in­censó ao dictador... («Vexa... Agora mesmo tense concedido un novo crédito de cinco millons d’es-

cudos para reforzar o presuposto do Segredariado da Propaganda Nacional. Vexa... Quince mil francos para premiar o mellor traballo sobre a dictadura por­tuguesa... E un sinfín de sub- vencións a revistas e xomaes do estranxeiro... Hai que intensifi­car a propaganda para que o mundo se convenza da grande re­galía que nos temos : O Novo Estado portugués...»)
Son moitos problemas... O dic­

es el del paro obrero. ¿ Pero cómo? ¿Viendo impasibles como el hambre invade miles de hoga­res?» Las soluciones que propo­ne dicho periódico son bastante precarias : impuesto sobre sola­res «para llevar sustento a los hogares sin lumbre» ; construc­ción de aceras... Con tales arbi­tristas mal se remediará la mise­ria que, por un lado, desmienten — cuando nosotros damos la no­ticia — y  por otro pregonan —tador cavila e manda aumentar aSlcuando no tienen más remedio...
contribucións... Córranse indus­trias, córranse comerzos. Non po­den resistir...

Aumenta o paro. Aumenta a fame. E vai crecendo a procesión.
Pero «o Silencioso» impón si- lenzo... Espías d’ourellas longas andan a escoitar por todal-as es­quinas, fíltranse pol-as regandu- xas, aparescen de súpito : «¿Quén se estaba queixando ?»
E entonces hai que demostrar a paus, ñas tréboas d’unha gaiola, que non hai motivo a se queixar no Novo Estado portugués.
E cando n’un país veciño un pobo resiste con toda a forza da sua di^idade contra outros galos} que din: «¡Arriba España!» o «Silencioso» pensa : «Mal exem- pro. Eso vai contra mín...» E a sua policía xa ten nova tarea, fa- guerse cómplice sinistro dos cri- mes dos treidores do pais veciño.
Vírase tolo. Imprime un xiro ao seu anteollo, de Londres a Ber­lín, Escoita un latexar de rena­cencia alí perto d’él... ¿Qué p a s a ?  ¿ Cunden o contaxio ?¿ Quérese erguer tamén o pobo portugués, «imitar ao extranxei- roB ? Síntese amenazado. Dentro da casa... Fora...
E entonces acelera o se armar até os dentes. ¡ Policía, propagan­da, cañóns, cañóns, cañóns ! E xa non sabe a onde pedir socorro. Desconfía de Londres. Desconfía de Berlín. ¡Teme a Portugal!... E non se fía do exército.
Hai romores inquedantes...
A parte mais baril, forte, au- daciosa, honesta do exército — agora que ve con toda craridade — síntese fillb do grorioso pobo por­tugués, lémbrase do vérdadeiro honor, e olla pensativo a sua es­pada...

(ellos, que sou tan cautos en ocul­tar desastres).
*

N u e stra s  in fo rm a cio n e s  son , 
d esgra cia d a m en te , c ierta s . N o  se 
n os  a tr ib u y a  d e p o rt iv o  a fá n  de 
p ica r  a lo s  d esa cred ita d os  fa c c io ­
sos , qu e  n os  ten d ría n  s in  cu id a d o  
s i n o  co n stitu y e se n  u n a  p la ga . 
¿ E s  que e l m é d ico  se  p rop on e  
«d esacred ita r»  a l b a c ilo  d e  K h o ch  
cu a n d o  d ia g n ostica  tu b e r c u lo s is ?  
¿ Y  au n  h a n  de to lera rse  despu és 
lo s  d on a ires  d el b a c i lo ?

D ISPA R A T A R IO  FACCIOSO

INFO RM ES
de la Secretaría ga­
llega en Cataluña

Nuestras terribles verdades y 
sus grotescas mentiras. — Arte 
de sacar dinero. — Los cocodri­
los. — El tributo de trabajo.

LA TRÁG ICA V ER D A D  
D E L  HAM BRE  
EN  GALICIA

En un periódico de Vigo se co­mentan con forzada ironía las no­ticias difundidas principalmente desde Cataluña sobre el estado de miseria en que está hundiéndose una inmensa parte de la pobla­ción gallega bajo el régimen feu­dal que con varios disfraces im­ponen los fascistas. Pero, pese a los donaires en que se da por fan­tástica dicha información, el mis­mo periódico hace angustiosos llamamientos a patronos, propie­tarios y  ediles para que se dis­pongan a remediar el paro y el hambre. «Hemos dicho ya que uno de los problemas gravísirnos que ha de resolverse sin dilación

Su calumniosa manía les lleva, en cambio, a ellos a caer en verda­deros extremos de estupidez. No es ya que mientan con descaro, sino tontamente. De Valencia — dicen — se ha escapado el alcal­de. De Barcelona huye Com- panys. Antes había huido Aza- ña. (¿Cuántas veces?) E Indale­cio Prieto no consigue escapar porque dos milicianos de la FAI, «sentados en cómodos sillones», le vigilan constantemente con el arma al brazo... La impertinen­cia de esos fantásticos milicianos llega al colmo. Miran de reojo al ministro, asisten a todas sus en­trevistas, no hay confidencia que se les escape... Y... ¿no sabéis?I El público obrero de un cine madrileño ha pedido a voces la cabeza de Largo Caballero!... En fin, para que no se crea que ad­quieren este carácter bufonesco tales versiones al ser resumidas, transcribiremos algunas del ór­gano falangista de Vigo : «Feliz­mente — dice Antonio Quintero, interviuado por un periodista a su paso por Río Janeiro — con­seguí huir. Si aun estuviera en Barcelona, ya habría sido muer­to, porque los rojos están asesi­nando a todos los intelectuales.» (Siniestra manera de presumir de intelectual.) Según unos guar­dias civiles llegados a la frontera del Bidasoa, «en toda Cataluña circula el rumor de que han sali­do unos delegados para gestio­nar cerca del gobierno del gene­ral Franco j la rendición de Bar­
celona !»Otra desafinación del órgano referido ; «Valencia. — Han lle­gado a esta capital, para ser en­carcelados, diez y siete campesi­nos de las regiones sublevadas contra el pago de impuestos so­bre los productos agrícolas. In­mediatamente de su llegada fue­ron llevados a la prisión. Poco después, eran fusilados por unos milicianos por orden del Gobier­no de Largo Caballero, que cree poder así sofocar la resistencia de los campesinos que se resisten a ser despojados del fruto de sus 
afanes.»

Etcétera, etc.
— ¿Y hay quien crea tales tonterías ? ¿ Puede llegar hasta ese punto el papanatismo?— Sí, hay quien parece creer todo eso, pero no precisamente por papanatismo...

—  E n te n d id o . P o r  co n v e n ie n ­
c ia  y  cu q u ería  h a y  q u ie n  se  hace 
e l id io ta .

F U E N T E S  DE ING RESO

«¿Cómo pueden ser tantas las sanciones impuestas por los fac­ciosos? Necesitarán mucha ima­ginación para multiplicar hasta ese punto los pretextos de repre­salia...» Esto nos decía un inge­nuo visitante. Nos bastó para responderle poner ante sus ojos un haz de testimonios facciosos tomados al azar en nuestro ar­chivo de prensa. «Por haber per­tenecido al extinguido Frente Po­pular y haber actuado en su fa­vor en las últimas elecciones...o (Sigue una lista de multados. T otal: 5,500 ptas. arrebatadas a quince personas de un solo pue­blo de La Coruña.)
—  C o m o  u sted  v e , n o  hace 

fa lta  im a g in a c ió n , s in o  g a n a s  de 
reca u d a r. L a  fu e n te  d e  in g re so s  
es in a g o ta b le , d a d o  e l t r iu n fo  
e le c to ra l d e l F re n te  P o p u la r  en  
G a lic ia . P e ro  s ig a  u sted  le y e n ­
d o  : « P o r  d e sa fe cto s  a l g lo r io s o  
m o v im ie n to  n a c io n a l . . .»  E l  in ­
g e n u o  v is ita n te  va  rep a sa n d o  lis ­
ta s  y  su m a n d o  m ile s  d e  pesetas. 
« P o r  d e sa fe cto , p o r  d e s a fe c to .. .»

Le interrumpimos :
— Como usted ve ahora, basta ser detestable para enriquecerse. En la antipatía que inspiran tie­nen los facciosos otra fuente de ingresos. Siga, siga... Ahí, Cor- cubión... Dómela, Puentedeu- me...
El ingenuo visitante :
— Basta.

EL «SECUESTRO  
DE NIÑOS»

Algunos países que miran con horror la amenaza de la barbarie fascista sobre los niños del terri­torio leal que linda con el domi­nado por los facciosos, se han brindado para acoger, en tanto dure el riesgo — y dado el des­afuero con que proceden los fas­cistas — centenares de niños. A este rasgo de civilidad llaman «secuestro» los reaccionarios y chillan histéricamente — con equívoca y sucia sofistería —¡ para protestar!
¿Qué quieren los tiernos coco­drilos ? ¿ Que los niños se queden en Madrid y continúen siendo víctimas de sus bombardeos so­bre la población civil ?

1TRABAJE U ST E D  
PA R A  E L L O S !...

En Vigo se está constmyendo un aeropuerto.
Crece el paro, crece el hambre. Pero esas obras no remedian la miseria de ningún hogar. Los pobres han de trabajar gratis, cuando les llega el tumo. Los que tienen otras ocupaciones o recursos están obligados a pagar una cuota en metálico para redi­mirse de la prestación personal. Los que no acuden al trabajo o son morosos en el pago, quedan sujetos a diversas sanciones — en forma de multas o de acumula­ción de tumos de trabajo.
¡ Bueno está el pueblo en Gali­cia — vejado y empobrecido — para servir gratis a los que no remedian la escasez de trabajo retribuido!...
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Plg. 4 N O V A  C A L I Z A N .° 4 N/
Un Estadio-policía

y un país humillado ¡PORTUGAL!
CRECIENTE DESCON= TENTO DEL PUEBLO POR= TUGUES. -  TIRANÍA Y SA= LARIOS VERGONZOSOS

Cada ve z  es m ás patente e l  m a­
lestar del pueblo po rtu gu és frente 
a  la  tiran ía . D escontando los elem en­
tos reaccionarios, qu e son u n a  esca­
sa  m inoría, y  lo s beneficiados con 
e l régim en  (principalm ente grandes 
hacendados), pued e afirm arse q u e  la  
población c iv il  en b loque y  m uchos 
m ilitares son hostiles a l  G obierno. 
A  pesar d e  la  represión po licia l y  de 
la  estrecha censura ejercid a  para 
e v ita r  que se  trasluzcan  sín tom as de 
ta l descontento, se  ad vierte  un a ten­
dencia cada vez m ás d ifíc il de repri­
m ir a  un levan tam ien to  popular. Se­
g ú n  pasa e l tiem po, le jo s de am ino­
rar e l p e ligro  de una revolu ción  en 
P o rtu g al, se  hace m ás inm inen te un 
trá g ico  desbordam iento del furor de 
u n  pueblo que hace y a  m ucho que 
h a  perdido la  paciencia. -Salazar pro­
cura precaverse y  g ra n  parte del 
p lan  de rearm e obedece a  fines repre­
sivo s y  de «seguridad interior*.

E n  P o rtu g al a u n  h a y  m uchísim os 
obreros que gan an , trabajan d o de so l 
a  sol, en  las faenas agríco las, un 
jorn al eq u ivalen te  a  90 céntim-:- de 
peseta.

L as tierras que e l pro p ietario  en­
tre g a  en  ap arcería  a l cam pesino han 
de se r  trabajadas por éste  en las 
sig u ien tes condiciones : dos tercios 
d el beneficio  para e l propieta' io y  
m enos de un tercio  para e l obrero, 
y a  qu e éste ha de hacerse ca rg o  de 
todos los gastos de cu ltiv o . L a m a­
y o r  parte d el beneficio qu e nom inal­
m ente le  corresponde queda in ver­
tido  en esos g a s t o s ; e l propietario  
pone escuetam ente la  tierra  y  nada 
m ás.

L o s jorn ales de fáb rica  y  sueldos 
de oficina son realm en te irris-^rios 
E l tip o  m edio de los prim eros e q u i­
v a le  a  unas 2 pesetas d iarias, y  el 
de lo s segun d os, a  u n as n o  a l mes.

tropagosa». Procura, adem ás, in fil­
trarse en  las organizaciones obreras. 
S u  espionaje lle g a  a  lin d ar con la  
m anía. E s  peligrosísim o hablar, in­
cluso d e  asuntos balad íes, cuando 
h a y a  de m ezclarse una palabra que 
pueda ser sospechosa para la  P V D E . 
¿,Y qué no es so ^ e c h o so ?  N o hace 
m ucho tiem p o en L isboa, u n  tran­
seúnte qu e tropezó inadvertidam ente 
con  u n  conocido escritor, a l qu e lle­
vaban  detenido los agentes de la  
P V D E , íu é  detenido a  su  v e z  como 
supuesto  am igo  del detenido.

A n te  e l tem or de que los presos 
políticos enviados a las colonias pue­
dan a llí prom over m ovim ientos sub­
versivo s, la  P V D E  prefiere torturar­
los e n  los calabozos d el «segredo*.

E n  las m ism as prisiones y  calabo­
zos h a y  presos espías a l serv ic io  de 
la  P V D E . A un que ésta depende ofi­
cialm ente d el M inisterio  del Interior, 
no h ace caso e l propio M inistro , sin o  
que se  entiende directam ente con 
Salazar.

T odas las noches, después de las 
doce, se  reúne e l «Consejo de la 
P V D E » , form ado por lo s sigu ien tes 
o fic ia le s : C ap itán  A g o stin h o  L ou- 
renzo, director ; capitán  P essoa Am o- 
rím , su b d ire cto r; capitán  C a te la , se­
cretario, y  teniente Cúm ano, ad jun ­
to . E ste  «tribunal del san to  oficio» 
d icta  de noche las sentencias inape­
lables contra sus v íctim as.

L o s  agentes, en su  m ayo ría  an al­
fabetos y  de b aja  ralea, aipenas ga­
nan unos 600 escudos. Para com pen­
sa r esta  escasez se  dedican a l chan- 
tage.

R ecientem ente había en  los ca la ­
bozos d e l Gobierno C iv i l  de L isboa 
m ás d e  cuarenta y  cinco detenidos 
gu b ern ativo s que llevaban  a llí más 
de siete  m eses. U n día les dijeron : 
«Si qu ieren  ir  ustedes como volu n ­
tario s a  E sp añ a para com batir a los 
m a rx ista s, los ponemos en libertad.» 
'Los detenidos —  todos d e  nacionali­
dad portu gu esa  —  por verse libres 
de la  P V D E  y  de los p io jos, acep­
taron.

ses estaba refu giad o  en P o rtu gal. 
Conducido a  la  frontera de Cáceres, 
fué  asesinado después de quince días 
de cárcel en  V alen cia  de A lcántara.

COLABORACIÓN DE LA PVDE CON LOS ES= PÍAS FACCIOSOS. -  ¡A LA PLAZA DE TOROS!

RÍGIDA CENSURA DE PRENSA. == ESPECIALIS= TAS EN DIFAMACIONES.
E l descontento es ca si unánim e, 

pero la  opinión p o rtu g u esa  tien e  que 
m antenerse en  e l p lan o  confidencial, 
p ues toda la  prensa se  h a lla  r íg id a ­
m ente controlada por e l Gobierno. 
E l  Secretariad o  N acio n al d e  P ro p a­
ga n d a, dependiente de la  presidencia 
d e l C on sejo , tiene a  s u  cargo  este  
control.

E n  e l Secretarialdo N acio n al de 
P ropagan da h a y  in sta lad as num ero­
sas oficinas y  ocho aparatos recep­
tores para su m in istra r e l  se rv ic io  de 
em bustes y  de d ifam ación contra el 
G obierno le g ítim o  de E spañ a. E ste  
serv icio  d e  fabricación  de calum nias 
en g ra n  escala, provee directam ente 
a  lo s periódicos o  por conducto  de 
la  U nited  P ress, q u e  tien e  a llí un  
redactor perm anente. ’ E sa  agen cia , 
dando como su y a s g ra n  parte d e  d i­
chas inform aciones, la s  reexp id e  a 
la  prensa p o rtu gu esa  y  las propala  
en A m érica  com o recibidas de E s­
paña. E l  se rv ic io  fu é  m ontado de 
acuerdo con G il R obles. Ix)S d isp a ­
rates e in fam ias que esa  a g en cia  pu­
b lica  son de ta l índole, qu e sobre­
pasan los lím ites  de la  p o lítica  m ás 
apasionada y  revelan  u n a  absoluta 
fa lta  de d ign id ad  profesional.

HORRIBLE SITUACIÓN DE LOS ESPAÑOLES DE IZQUIERDA

DERROCHE EN GASTOS POLICIALES. =* LA PESA» DILLA DE LA PVDE.
L a  P V D E  es la  o rgan ización  fas­

c is ta  q u e  s irv e  a l pretoriano Salazar 
con e l p retexto  d e  defender e l  E sta ­
d o po rtu gu és (P olicía  de V ig ilá n c ia  
e D efeza d o E stad o). E l d ía  en que 
se conozcan lo s crím enes de la  P V D E  
q u izá  resu lten  leves lo s de la  G E S ­
T A P O .

E l G obierno d e  S a la za r  ga sta  
actu alm en te  m ás d e  200 m illones 
en  esta  p o licía . E s verdaderam ente 
«completa». C u e n ta , in clu so , con 
p ro stitu tas, curas y  «damas de es-

S a b id o  es cóm o se  in frin gen  ac­
tualm ente en  P o rtu g al las m ás ele­
m entales norm as de la  hospitalidad. 
L a  p o licía  política  de O live ira  S a ­
lazar e n v ía  constantem ente a  las 
fronteras d e  B adajoz, Cáceres y  T ú y  
a  num erosos españoles de izquierda 
que se  habían  refu giad o  en e l vecino 
país h uyen d o de la s  arbitrariedades 
d el terrorism o faccioso. E l  «celo» de 
la  policía  de Salazar ha llegad o  a 
ta les extrem es de im p lacabilid ad  en 
este  gén ero  de extradicciones com­
pletam ente ilega les y  bochornosas, 
q u e  varios dip lom áticos extran jeros 
con ca rg o  en  L isb o a  han  llegad o  a 
rea liza r gestion es cerca d el D ictador 
p ortugués p ara  exp resarle  el «dis­
gusto» que les produce sem ejante 
conducta, añadiendo a esta q u eja  e l 
ruego de que cesen los envíos de 
republicanos españoles a  una fron­
tera en  qu e les agu ard a la  m uerte. 
(A m pliando esta  noticia, se  nos dice 
que lo s españoles de izquierda d ifí­
cilm en te pueden m archar a l e x tra n ­
jero, y a  qu e la  policía  de Salazar 
los tra ta  como delincuentes com unes 
y  los p ersigu e  obstinadam ente para 
encarcelarlos y  ponerlos después a 
d isp osición  de lo s facciosos.)

D os alcaldes republicanos de libre 
elección que se habían  refu giad o  en 
L isb o a  fueron recientem ente entre­
gados a  lo s facciosos p o r la  policía 
de S a la za r en la  frontera d el M iño. 
D esde O porto, uno de ellos te legra ­
fió a  u n  am igo  d e  L isb o a  para que 
le  en viase  dinero. 1.a p o licía  de Opor­
to  h izo  d evo lver e l g iro , dando cuen­
ta  de qu e e l interesado h abía  sido 
conducido a  G alicia . Pocos días des­
pués lle g ó  a  L isboa la  infortunada 
esposa d el alcalde, y  por e lla  se 
su p o  q u e  s u  m arido h abía  sid o  fusi­
lad o  a l lle g a r  a  T ú y . L o  m ism o su ­
cedió a l otro alcalde.

L a  m ism a suerte h a  corrido un 
profesor que desde h acía  varios me-

Constantem ente llegan  a  O porto y  
L isboa facciosos de d istintos pueblos 
de G a lic ia  y  E xtrem ad u ra  en  busca 
de republicanos conocidos suyos, a 
cu y a  captura se procede con la  inter­
vención d irecta  d e  los agentes de la  
P V D E . U na vez practicada la  deten­
ción, los facciosos denunciantes, a 
cu y a  d isposición se ponen lo s a g en ­
tes p o licia les, regresan  a  E spaña. 
L o s detenidos son llevados a  d istin ­
tas celdas y  a llí han de esperar v a ­
rias sem anas a que se celebre un 
sim ulacro  de proceso con los elem en­
tos de ju ic io  facilitados por los es­
pías d e  F ranco. B asta que se  afirm e 
en  esos atestados, que los detenidos 
son republicanos o que han votado 
a  la s  candidaturas de izquierda en 
las ú ltim as elecciones, para que se 
les  lleve  a  las llam adas celdas secre­
tas, cubiles sin iestro s y  an go stísi­
m os —  de unos 2 m etros cuadra­
dos — , en las que no h a y  en  abso­
lu to  lu z  n atural n i  artificia l. U na vez 
a llí, s in  sab er por q u ién , se  les ap a­
lea  bárbaram ente.

D e los españoles som etidos a  estos 
in qu isitoriales tratos, dos han  su ­
frido ataques de enajenación m ental, 
por lo  que hubieron de ser conduci­
dos a una celda de «reposo» en la 
cárcel del A lju b e .

T erm inado e l período de cautiverio  
en  las celdas del «segredo», que sue­
le d u rar de trein ta  a  cincuenta días, 
lo s cau tivos, horriblem ente quebran­
tados, son  conducidos a  las fronteras 
donde le  esperan los espías de F ra n ­
co . L a  conducción suele  efectuarse 
e l sábado, en  e l tren que sa le  de 
L isboa a las once de la  noche. M u­
chos agentes se  d isputan  este  ser­
v ic io  como s i  se  tratase  de un a am e­
na excu rsión . Y  cuando va n  a  reco­
ger para e l v ia je  a  los detenidos, les 
dicen invariablem ente : «Salga, que 
van  a  d ar un paseo hasta la  plaza 
de toros de Badajoz.»

Ig u a l ■ destino sufrió  hace tres se ­
m anas un g a lle g o  que nunca se ha­
bía m etido en  política . Se encontra­
b a , adem ás, en lam entable estado de 
sa lu d , con un pulm ón in u tilizad o. 
Un fascista , en em igo  su y o  por cues­
tiones personales, fué  expresam ente 
a L isboa para denunciarlo. Corrió 
la  m ism a su erte  qu e todos los espa­
ñoles que caen en  m anos de la 
P V D E . F u é  conducido a B adajoz. 
A ll í  le  robaron e l d inero qu e habían 
colectado su s c o m p a tr io ta  para so­
correrle, pues se  h allab a  sin  recur­
sos. D espués fu é  asesinado.

S e  cuentan por ’centenaren los es­
pañoles fusilados a causa de esta 
m anera de entender S a la za r  O liveira  
la  hospitalidad.

A  las fam ilias y  am igos de los de­
tenidos nunca s e  les d ice  e l paradero 
de éstos. S i in sisten  en  averiguarlo , 
para poder llevarles ropa o alim en­
tos, son am enazados y , a lgu n as ve­
ces, detenidos tam bién.

L a s  celdas en  que se com eten m a­
yores horrores con los presos son 
las in d ivid uales de la  Com isaría del 
barrio  de lo s Cam inos de H ierro.

efectuadas, en  recintos que sólo tie ­
nen capacidad norm al para doce per­
sonas lle g a n  a  acum ularse m ás de 
trein ta  y  cinco presos, s in  disponer 
siqu iera  de espacio para acostarse 
en  e l húm edo suelo  de cem ento. Ú na­
se a  esto  la  tortura de una invasora 
p la g a  de p io jos. Para los que han 
su frid o  este bárbaro trato  es horri­
p ila n te  recordar aquellos días infer­
nales. A lg u n o s enloquecen en las 
celdas del «segredo». D espués de 
esto, lo  que espera a l detenido, s i  un 
extraord in ario  a zar n o  le  favorece, 
es la  exp u lsió n  por «indeseable», y  
y a  se  sabe lo  qu e esto  sig n ifica  : ser 
conducido «a la  p laza  de toros de 
Badajoz». S e g ú n  sea e l atestado de 
la  P V D E  serán asesinados o  encua­
drados a la  fu erza  en las tropas de 
Franco.

SIN PASAPORTES...
A l retirarse de L isb o a  e l em baja­

dor de E spañ a lo s facciosos se  in ­
cautaron d e  los consulados de L is ­
boa, Oporto, F aro , etc. L a  m ayoría  
d e  los españoles residentes en Por­
tu g a l, que siendo antifascistas, de­
searían  abandonar e l país por v ía  
m arítim a, se  hallan  im posibilitados 
de hacerlo, pues no h a y  m edio de 
con seguir pasaporte. L a  P V D E  cola­
bora estrecham ente con la  d elega­
ción  facciosa en L isb o a, que sólo 
exp id e  salvoconductos para e l terri­
to rio  en qu e dom inan los reaccio-

ción que afecta a la  clase sacerdotal 
o  re lig iosa  de estos hom bres o de 
estas ig le s ia s ; se  d irig ían  a rebel­
des, a  enem igos fascistas escondidos 
en  los tem plos y  en  los monasterios 
desde los que tiraban  sobre e l pueblo. 
Y o  he visto  a los curas com batir en 
sotana en e l frente d el Guadarram a. 
E l obispo d e l qu e ellos segu ían  ins­
trucciones tien e  por todo esto una 
g ra n  responsabilidad.»

P A L A B R A S  D E L  P R E S I D E N T E  
D E  L A  G E N E R A L I D A D  

S E Ñ O R  C O M P A N Y S

n an os.

Algo acerca de 
los fariseos

D esde e l 1 °  de a b ril se  p u blica  en 
Barcelona, patrocinado por e l Co- 
m issariat de P ropagan da de la  Ge- 
n era lita t de C a ta lu n y a , un  interesan­
te  B o le t ín  4 e In fo r m a c ió n  R e lig io s a .  
B aste para su  presentación e l s i­
g u ien te  pasaje  de la  nota en que 
su s redactores definen s u  propósito :

«Es necesario que e l lecto r sepa 
qu e quienes redactan estas líneas son 
creyentes cristianos y  españoles, per­
fectam ente conocedores, tanto de los 
problem as e inquietudes relig io sas 
de s u  país como de las necesidades 
del m ism o. D irem os, pues, la  ver­
dad, esta  verdad que sabem os no 
es bien  conocida o se  presenta ad ul­
terad a en las naciones herm anas por 
preju icios raciales o  intereses bas­
tardos. N uestro  lem a será e l m ism o 
qu e e l M aestro  nos señaló dicién- 
donos : T odo se puede por la  V e r­
dad ; pero nada contra la  Verdad.»

D e este  boletín  entresácam e» los

«...N o se han  su blevad o  tampoco 
los hom bres de sentim ientos religio­
sos ; lo s que se han sublevado son 
los traficantes de la  re lig ió n  de Cris­
to . N osotros no vam os contra e l senti­
m iento relig io so , que m ientras exis­
ta  e l dolor y  la  m uerte la  mente 
hum ana buscará siem pre e l reducto 
o e l  re fu gio  de una doctrina o de 
una filosofía o  d e  un sentim iento en 
e l m isterio  im penetrable d el m ás allá. 
N o vam os contra n in g ú n  sentim ien­
to relig io so . P ero es que aquí, los 
q u e -s e  han sublevad o, son los dig­
natarios y  los oficiantes de u n  Sin­
d icato  de intereses que comerciaba 
con  la  re lig ió n  de C risto, y  que el 
pueblo no conocía m ás que por las 
níisas, por lo s funerales y  por las 
dispensas.

C Ó M O  E N T I E N D E N  
L A  R E L I G I Ó N  L O S  F A C C I O S O S

sigu ien tes inform es :

P A L A B R A S  D E  U N  C O M U N I S T A

PRISIÓN, TORTURAS.-LOS  QUE SE VUELVEN LOCOS.
S e  nos com unica e l sig u ien te  tes­

tim onio, d ig n o  por s u  procedencia 
de toda fe, sobre la  an gu stio sa  s i­
tuación de los españoles an tifascis­
ta s residentes en P o rtu g al. Se les 
persigue constantem ente. S e  les m ete 
en los m ás inm undos calabozos. M u ­
chos de ellos, encerrados en celdas 
in d iv id u ales de «castigo», son to ta l­
m ente incom unicados y  privados de 
lu z  d uran te  tre in ta , cuarenta y  hasta 
sesenta días. D e esas celdas pasan  a 
calabozos en  qu e se confunden con 
los presos de delitos com unes. D ado 
e l e levad ísim o núm ero de prisiones

«En la  U . R . S . S . —  dice M anuel 
D . B en avides —  h a y  ig lesias y  prac­
ticantes de todos los cultos qu e no 
se sienten cohibidos en e l ejercicio  
de s u  re lig ió n . Porque una cosa es 
que se im pida to d a intervención g u ­
bernam ental y  e l m onopolio d e  la  
econom ía y  la  enseñanza y  otra cosa 
es que se le pongan obstáculos a  sus 
d iálogos con los dioses. L im itados 
a s u  función de cura de alm as, los 
sacerdotes católicos no han de tem er 
la s  transform aciones que la  guerra 
y  la  revolución  operan en  E spañ a. 
E s  verdad que la  Ig le s ia  se  ha hecho 
cu lpable de crím enes horribles con­
tra  e l pueblo. Sus obispos y  s u  sa­
cerdocio ru ra l han  abrazado la  causa 
de la  tra ición  y  han vertido san gre 
an tifascista. E sto s crím enes habrán 
de castigarse. Pero en e l castigo  no 
han  de ir  jun tos lo s pecadores y  los 
inocentes.»

«...Un sacerdote de V ito ria , lla­
mado L u is  R am írez —  dice C a ta lu­
n y a  — , que con sigu ió  abandonar 
aquella  ciudad, h a  dem ostrado cómo 
entienden la  re lig ió n  los fascistas, 
a l  e x p lic a r  la  form a cómo se celebra 
la  m isa cada sem ana por orden de 
los facciosos.

T odas las m ujeres sospechosas de 
izquierdism o o sim plem ente de sus­
tentar ideas lib erales están en la 
cárcel. E s decir, están  en la  cárcel. 
las que to d avía  no han sido*'fusiladas.
A  todas ellas la s  han  rasurado la
cabeza y '  las han  dejado unos pocos 
cabellos para atarles un a cin ta  con 
los colores de la  b a n d era  m onár­
q u ica .

L o s dom ingos son  llevadas, estas 
m ujeres, de la  cárcel a  la  iglesia, 
y  1 ^  hacen d esfilar p o r las calles 
en m edio de una doble h ilera  de fa­
lan g istas y  requetés que se forma 
a lo la rg o  del trayecto.

E sta  procesión a  través de la  ciu­
dad se o rgan iza  a  la  hora en que 
las calles están  llen as de gente. Las 
prisioneras han d e  ir  alzando e l bra­
zo continuam ente, a  la  m anera fas­
cista, y  g r it a r :  ” ¡ A rrib a  E sp a ñ a !”
y  ” ¡ A bajo  R usia!»»

P A L A B R A S
D E  U N  E S C R I T O R  C A T Ó L I C O

José B ergam ín , d istinguid o ensa­
y is ta  y  director d e  la  re v ista  C r u z  
y  R a y a ,  ha sid o  interpelado por un 
redactor d e  L e  P e t i t  P a r is ié n , con 
m o tivo  d e  la s  declaraciones hechas 
por e l doctor G regorio  M arañón. 
E n tre  las varias respuestas dadas 
copiam os la  sig u ien te  :

«Las represalias ejercidas sobre 
personas y  objetos d el cu lto  re lig io so  
no han  sido determ inadas por la  fun-

Los fascistas, beatas y  reacciona­
rios se  ríen y  se  m ofan de las desgra­
ciadas prisioneras, que sig u en  en 
procesión hasta en trar en la  iglesia.

A  la  vu elta  se rep ite  e l ^pectáculo* 
L o s facciosos sa len  d e  la  ig lesia  coD 
los libros devocionales en la  mano 
y  las prisioneras les sig u en  con la® 
m anos atadas. Y  no son solamente 
m ujeres la s  qu e form an esta dolo- 
rosa y  vergon zosa procesión. Son 
tam bién niños lo s que cam inan entre 
aquellas m u jeres. N iños a  lo s cuales 
se  envenena e l a lm a ; m ujeres aO' 
gu stiad as, ofendidas, heridas.

E n  los balcones, en  las aceras, en 
las calles, los '"piadosos”  ríen 7  
aplauden. E s u n a  fiesta trágica  
crueldad y  sa lv a jism o  que recuertj 
los autos de fe  de la  Inquisició 
L o s  fascistas la  llam an e l S a n to  S  
cra m en to  d e la  M is a  e n  V ito r ia . 
es la  re lig ió n  d e  los fascistas ; 
es la  que defienden.»

L O S  V I D E N T E S  V A S C O S  PARf^^  
Q U E  E M P I E Z A N  A  V E R  C L A H

Ú ltim am ente va rias  personas vi®'’ 
taron a  la  V irg en  de E z q u i o g a ^  
la  que tanto se habló  antaño l  ^  
se  cu en ta  que e l vid en te <\q fé  auo* 
ha recibido orden d e  U  V irgen  
que ¡advierta a  floii 'm ilitares 
van  a  perder la  g u erra  y  que. P^ 
lo  tanto, harían  m ejor en dejar  ̂
los «rojos» e l cam ino libre, .áhot® 
lo s rebeldes dicen que e l «vidente^ 
está  loco.
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